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0 CARTÃO DE VISITA vera; a origenr dos perfumes,
a graça das virgens, o amor dos
poetas.

Sua vida é tão rapida como
a do homem ; mas ella entre

ga docilmente suas folhas á ter-

ELilÇiO E ú BE illi quando assistimos a lucta de
Hercules ?

—Sim, atraz de ti, quando
estavamos de pé, em cima do
banco... Pareceu-me que elle
te abraçou pela cintura e de
pois te /aliou ao ouvido.
—Neih digas isso, condessa,

pelo amor de Deus ! Pois eu
podia consentir que um des
conhecido.., Enganaste com
pletamente, minha querida.
Xaome disse nem uma pala
vra. Ebem comprehendèsque
era impossível que me cingis-
se...

A galante senhora Courti-
sols—conheceis os seus gra
ciosos ares de innocencia en-

coraçada e o seu modo de

exclamar «Mas, senhor que
pretende, emfim ?» quando já
se lhe tem pedido tudo—a pe
quenina Helena de Courtisols
/oi a feira de Saint-Claud com
a condessa de Ruremonde.

Elias, duas damas de alta
sociedade, costumadas ao fino

galanteio e a delicadeza re
quintada, entre esta multidão,
que se acotovela e que voci
fera ?

E’ verdade!

E sós, vestindo waterproof
e com os chapéus de cincoen-
ta francos !... Parecem costu-

reirinhas que aproveitam o
domingo.
Um capricho, uma pequena

loucura.

E como se divertiram I

No dia seguinte, ao almoço,
no momento em que se ser
vem de chaufrox d’oiseau de

e os criados lhe deitam

nos cálices còr de leite dous

dedos de Chateaux—Squem,
lembra-se dos pasteis e das
fritadas dos improvisados bo
tequins da teira...
E nem-se ambas com mui

ta vontade.

—E’ verdade: quem é aquel-
le rapaz que te mereceu tantas
distinções? perguntou a con
dessa de Ruremonde.

-—Que rapaz ?
---Ora! aquelle...
—Ah! aquelle rapazinho

louro que estava perto de nós.

.SE.VAli;) RE 9

í)i’.Fi*aaci.sco Ruiiycl Peslaiia,
jornalista, re.sidente na capital.

CiimpOM Salles, advo
gado, residente na capital,

lír. díí Moraes, advo¬

gado, residente em Piracicaba,

1'A£IA BEFUTAUOá

ífr. Américo Itrazilieiise, advo
gado, residente na capital,

iir. Aatuiiio da Silva Prado, la
vrador e capitalista, residente na capital,
ür. Alíredo Eílis, lavrador, resi

dente em Rio-Claro.

l>r. Adotplio (iordo, advogado,
residente na capital,

fir. Aiigeio íi. .VIaehado, advoga
do resideiue em Rio-iNovo.

lír. Ai»t.oiiio,f.da Cosia Juaior,
lavrador, lesidente em liocaina.
xVutouio Moreira da Siiiva, ad

vogado, residenie em 1'atuhy.
i>r. iíeruardiiio de Campos,

advogado, residente na capital.
Iir. Carlos Carcia, advogado, re

sidente 11a capital
i)r. Casario Moita Juiiior, me

dico. residente em Capivaiy.
Or. Jiomtmjos Corrêa de Mo

raes, engenheiro, residente na capital.
Ceiieruí 1'raiieiseo Clyeerio,

advogado, residenie ein Campinas,
ifr. E. de Kodriyues Alves

lavrador, residente em Giiaratingiietá.
JL>r. J-opes Cliave.s, ca-

talista residente na capital.
.Vlajor drd. A liomazCarvalUai,

' medico, residenie na capital.
l>r. .i. Alvares llaoião Junior,

advogado, residente na capital.
l)r. d. l.uiz de AiiueidaAoijuci-

, advogado, residente na capital,
iír. Marlinlio da tsilva Prado

.ínnior, lavrador residente na capital
i)r. Maiioel de Aloraes líarros,

lavrador, residente em Piracicaba.
l"auUiíO Carios A. ííoteUio, la

vrador, residenie eni S. Carios do Pi-
nlial.

Hodolpiio X. da Uoeha Miranda,
lavrador, residente em üao Simao,

ra.

Entre os antigos, a /'lôr co
roava a taça dos banquetes e
os cabellos brancos dos sá

bios; os primeiros christãos
cobriram os maiiyres e o altar
das catacumbas, de flores; ho

je ém recordações a esses an
tigos dias, nós a collocamos
no templo.
Neste—Eu não affirmo que te cin-

gisse, mas vi-o retirar as maos
meio compromettido...
—Ah I condessa ! Se elle

me tocou /oi para evitar que
me amarrotassem a saia... Tan

ta gente ! Garanto-te que não
me/altou ao respeito.
-^Maslevouo respeito até

esse ponto...
—Nada de extraordinário.

Agradecí ao sr. Gaston Rive-
lin o seu cuidado e...

—Ah! sabes-lhe o nome !
Helena de Courtisols não

mostrou a menor perturbação.
—Sei. Por um acaso... Hon-

tem quando me despia, encon
trei um cartão de visita...

—Nobolso ?

—Nao, respondeu a impertur
bável innocente ;—na minha

meia de séda preta ; debaixo
da liga...

mundo atribuímos

nossas affeições ãs suas cores ;
a esperança ã sua verdura, a
innocencia, ao seu alvor, o pu
dor, à sua cor rosada.
E nas nações inteiras é ella

a interprete dos sentimentos ;
livre encanto que não encer
ra erro algum perigoso, somen
te guarda a historia fugitiva
das revoluções do coração.

{Chateaubriand)

Apezar dé innumeras pes
quisas de policia, feitas pelo
activo delegado desta cidade,
cidadão Antonio Ribeiro, não
tem sido possível descobrir-
seoauctordo assassinato prati
cado num preto, na estrada de
Pirapora no dia 4 do corrente.

ra

Catülle Mendes
Esteve entre nós o cidadao

João Gomes Caldas, proprie
tário da importante e unica
Fabrica de Flôres que existe *
nesQ Estado, situada na Capi
tal ãrua 15 de Novembro n. 30.

—i-XW

AFLÔR
A flror dã o mèl; é a filha

da manhàj o encanto daprima-

Naquelle momento parecia animal fe
roz. Os olhos flamejavam-lhe, as ven
tas contrahiram-se, pareciam respirar
com prazer o cheiro de sangue
cadaver exhalava.

—E’ aqui, murmurou elle, que de
vem estar esses segredos terríveis...
tenho tempo de procural-
primeiro de sumir este
apagar os vestigios do crime...
—Se tivesse uma enchada, respondeu

Aly, depressa abriria uma cova em
quarquer canto do jardim.

—Aqui, não ! exclamou o príncipe ;
n’este solo cheio de terrores quem sabe
o que tua eiichada encontraria ?
—Para oiide levaremos, então o ca

daver ?

—Veremos de m.ndriigada.

quando appareceram dois homens que
o empurraram para dentro do quarto.
Eram o príncipe e Aly.
Em quanto Aly arrojava uma

do desconhecido e lhe

laiiipada das mãos, 0 priu-
Ihe ires vezes 0 punhal no

mas no

F^O L KCETIIVI j venenos terríveis da Asia e das terras
' tropicaes’ os suecos niysteriosos das
plantas que o negro vae colherá mar
gem do lago quando sosiiiha a lua vela
nas amplas solidoes...
O homem deu alguns passos e

mascara que oV

ililf de pez á
arrancava a

cipe cravou-
pescoço.
Quando ia ferir quarta vez.

peito, a folha do punhal voou feito pe
daços. O desconhecido cahira, vomi
tando pelas feridas ondas de sangue te-

será este homem ? murmurou

o priucipe. Os outros chamam-lhe Pro-
dicus... Mas o seu nome ? o seu verda
deiro nome ?...

Aly por a lanterna no chao.
O príncipe desabotoou 0 fato do des

conhecido, que trazia sobre a pelle
camisa de íinissima malha de a(,m e se
da.

Fora sobre esta armadura que o pu
nhal partira
O assassino apalpou o coração ainda

qneiite da victiinti; deixara de bater.
Aly ficára impassível e mudo como o

escravo que espera as ordens...
O príncipe ergueu-se, foDieou com

avidez os papeis e revolveu as gavetas.

cara

poz

em uma daseslantes o masso que esti
vera examinando.

Olhou para o relogio; eram duas ho-

POR
mas

Trata-se
cadaver e Je

os.
EXjmE:3_.IEN SaflOLL

I
ras.

Era homem singular; fronte secea,
rosto pallido, maças do rosto salientes,
bigode grisallio assombreando os lábios
apertados; parecia ter cincoiua amios.
ü fato todo negro iiao .apresentava

coisa notável. A energia du olhar não
lhe tirava ao rosto certa expressão de
trislesa ou de desasocego.
Havia ali grande crime ou grande

desgraça.,.
U desconhecido olhou por ultima

^ ve/, em volta de si, pegou de uma him-
flue I pada e carre.gou com o pé sobre uma

aieia , mola escondida pela secretaria.
"1- i Eevaiuou uma taboa do sobrado.

Cloino se entrava no palacio
d.a ma de cf,aint-3:.ou.is

t^ada compartimento tinha um masso
de papois.
Nas esiantcs do um lado osíavam ali-

nh.idüs frascos do mil íciti
, , ■ , , ● . como aos
laboratonos dechinnca. Hia uma collec-
çao completa do todos 05 venenos das
cinco partes do mundo,

Huvia venenos irritantes e
u ma

corrosivos

cuu-
IIcomo arsênico, ítierciuio, verclete,

tharidas, gomma gutta; narcóticos
operam sobre o cerebro suiiiiflamin
oS orgtios : upio, ácido prussico,
ro-cóicio : narcóticos acres : cicuta dí-' j

f \ ; ,, ’ i uvixando ver uma escada que sc perdia
g,tahs purpu.ea, uas trevas. Da abertura sahiu uni lufa-

h e.nhm «s virulentos, lodo.s os vene-! da de ar frm e húmido, coui cheiro de
nos. todos os vmis ! 1 sublerratuui.
Um armario parlicular contmha os | .-Ypenas dese--

O Fourijut

Alv arrastou o corpo para um canto
do ●Aüscuto, emquanto o príncipe abria
us navetas e sondava as paredes para
i^onhecer aquelle singular quarto.

(Continua)
o primeiro degráoI ra
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impressas em papel commum;
contendo 22 nomes as que fo-

Publicando abaixo a reda-1 ^ep^l^s
Deputados—e com 3 nomes
as que forem para a eleição de

I senadores com o rotulo—Pa
lra senadores—devendo serem
fechadas.

Epara boa regularida
de do seniço eleitorah rogo
atodos os cidadãos.abaixo in

dicados, para comparecerem
ás mesas, que no caso de não
poderem por qualquer circurn-
stancia,tomar parte nesse ser
viço, hajam de communicai
com brevidade, afim de que
esta presidência possa provi
denciar em tempo, para não fi
car prejudicado o serviço.
E para constar mandei pu

blicar o presente edital e af-
fixar no lugar do costume.

Intendencia municipal de
Jundiahy, i5deAgosto|de 1890.
O presidente da Intendencia

J. Siqueira Moraes

P SECÇÃO
Do^n. I a 246

Paço da Intendencia Mu

nicipal

Presidente--Luiz Antonio
de Oliveira Cruz; Mesarios—
Antonio Joaquim Pereira Gui-
maraàes, Antonio Damasio dos

Santos, Antonio^ Fernandes
de Oliveira, Joaquim Pires
Penteado.

Antonio d:í Costa.
Candida M. de Moraes.

Carl Christensen.

Francisco Jaiiuario.
Francisca E. F. Martins.

Faustino Josè do Prado,

Francisca M. do Espirito Santo.
Ignacio Leite de Siqueira,
jgnacio C.- de Siqueira.
João F. Junior.

José Aives Birós.

Leopoldino F. de Siqueira.
Lino de Athougí
Dom Martim M. dVVrregui.
Manoel A. A- Bombarda.
Maria Nebout.
Nicoláo Cardoso.

Paulino J. do Nacimento.
Joaquim A, Velloso
Henij Grien
Severino dos Santos

Frederico Delduque

EXPEDIENTE RECLAMAÇÃO

Grandes são as difficuldades

d'j custeio de um jornal por mapro que nos dirigio 0 nosso
pequeno que seja, por esta ra- amigo Araripe Sucupira, pará
/,jo é que solicitamos de nos- ella chamamos a attençao do
sos reconhecidos assignantes, sr. Fiscal, esperando que 0

u pagamento adeantado deste activo funccionario dará sobre
semestre. o assumpto immediatas provi-
Cidade semestre 4$ooo dencias.
Para fóra 3$ooo Sr. Redactor da Cidade-—
Os de fóra farão o obséquio Pesso-lhe 0 especial obséquio

de remetter pelo correio, des- de, porintermedio do seu con-

contandoo porte. ceituado jornal, chamar a at¬
tençao dos poderes competen
tes, para o grande numero de
formigueiros que in/estam os
arredores desta cidade, damni-
ficando minhas plantações e as
dos demaismunicipes.Debalde
tenho-me dirigido aos srs. Fis-
caes fazendo-lhes vér os gran
des prejuizos que soífro com
a existencia e conservação
desta malditapraga chamada—
Saúva.—V./azendo esta recla-
maçao pelo seu acreditado or-
gam, prestará á localidade um
relevante serviço ; porem é
mister que ella seja attendida.

E' precizo notar que tenho
a minha custa empregado, os
meios detestruiros /ormiguei-
ros em terrenos alheios, con-

tiguos á minha chacara,
Portanto espero que V. dig-

nar-se-áattenter-me neste jus
to pedido pelo qual previa
mente agradeço.
Sem mais assumptosubscre-

De V.

Amigo. Att. Obrig.
Jundiahy, 14-8—90.

uia.

ABSTENÇÃO
Consta-nos que muitos elei

tores que pertenceram aos an
tigos partidos monarchicos
d'esta cidade, abstém-se de
votar nas eleições de 15 de
setembro.

ANNUNCIOS

Foi indeferido o requeri

mento dos srs. Pompeo Boa-
da de Tomassini, pro/essor do
bairro da Barra Funda, distric-
toda capital, e Narciso Rodri
gues Borba, do núcleo colonial
Barao de Jundiahy, pedindo
autorisaçao para permutarem
entre si as respectivas cadeiras.

O ferrador e vitirinario An
tonio Manoel da Rocha, resol
veu estabelecer sua officina de
/errador, nesta cidade, deixou
poi esse motivo de trabalhar
nas officinas do sr. Antonio
Conde de Araújo.

Participa que brevemente
abrirá a sua q/ficina e desde
j a conta a protecção do publico
desta cidade, bem como aos
que ja conhecem o seu sei-viço.

PADRE JOÃO MANOEL
Está sendo processado por

haverfeito um casamento sem

que os contrahentes se ti
vessem casado civilmente, co

mo manda a lei, o padre João
Manoel, vigarioda parochia de
Amparo.
Tem sido inquiridas já di

versas testemunhas

vo-me

COLONIA mmm2“ SECÇÃO

Do n. 247 a 438

Na casan“81, Rua Francis

co Glycerio

Presidente—Reducino Xa
vier Bueno da Silveira-—Me

sarios—J oão Baptista de Mo
raes, Francisco Napoleão Ma-
ia, dr. William Harrah, Ave
lino de Sousa Figueiredo.

3“ SECÇÃO

Do n. 439 a 631

Na casa do cidadão Siquei
ra Moraes

Presidente—Lucas Montei
ro de Barros;—Mesarios—

Joaquim Teixeira Cavalleiros,
Sebastião Pontes, Arthur

de Queiroz Guimarães e José
Pires da Silveira.

Paço da Intendencia muni
cipal, 13 de Agosto de 1890.

O Presidente

J. Siqueira Moraes
Secretario—/./«■? Estevão dc

Siqueira.

Araripe Sucupira PIRASSUNUNGA

Pracisa-sede camaradas para
serviço de lavoura, paga-se a
3 5$0 O O mensaes e da-se
cama e mesa.

Informações nesta tjpographia.

EDIT.4.ES

O cidadão Joaquim de Siquei
ra Moraes, presidente da
Intendencia municipal de
Jundiahy, etc.
Faz saber que tendo-se de

proceder no dia 15 de Setem
bro proximo /uturo, á eleição
de 3 senadores e 22 deputados
ao Congresso Federai, com o
manda o art. 6.“ do decreto
11. 511 de 28 de Junho de 1890
e tendo esta presidência _de
dividiro eleitorado em secçoes

e nomear os presidentes e me
sarios que tem de compor as
differentes mesas eleitoiaes
das diversas secções, tudo de
conformidade com o art. 13, i"
e oã parte do decreto supra,
scienlifica atodosquantospos-
sa interessar, que estas mesas
compor-se-hao da seguinte
forma e nos lugares que
abaixo mencionados.
Outrosim, de conformidade

como art. 9." do mesmo de
creto ja citado,convida atodos
os cidadãos qualificados elei
tores para no dia acima indi
cado, ás IO horas da manhã,

Este Club realisará no dta 7 comparecerem nas secções a
de setembro proximo a sua 4-. que pcrtenceremdarem os seus

votos em cédulas escriptas ou

Foi recebida com enlhusias-

mo aqui, a noticia da resolu
ção do governo declarandoque
os estrangeiros que ja residi-

* am no Brazil a 13 de novem

bro, são elegiveis para todos
os cargos, excepto para o de
chefe do Estado.

IWiíi 110 (ilOIÍfl

omulas fi*ius c quentes, café
a ioda hora, commodos esne-
ciacs pui-a famiUas.c

I..ARGO DA MATRIZ

0 illuslrado conego Joio Evangelis
ta braga, au.xiliado pelo.s seus dignos
irmãos Nivahlo e Libero 'Fei-xeira
braga, acaba de abrir na cidade de
bio Claro, um importante estabelííd-
mento de ensino, com o titulo Col-
Icgio dos Tres Irmãos.

■Sentimos taltar-nos espaço em nos-
lülha, par.i transcrevermos ein suas

COlumimSjO i;xcelli.mte prograinma de
ensino do collegio, que leado io no
director o cone.go Evangclis a Hraga
é uma garantia segura para a siia
prosperidade.
Agradecemos o exemidar dos Es-

tauuos que nos fui euvi ido.

AO PUBLICO

J. P. Stockler da Cruz, ha
bilitado como prova com at-
testadqs de auctoridades, civis
e criminaes, encarrega-se; de
requerer conciliações, embar
gos, despejos, habeas-corpuse
dispensas de multa do registro
civil. Passa cartas de compras
e vendas de terras (valor

de 200^000.) Tudo por
ao alcance de todos.

1 ode ser procurado nos dias
uteis das 9 horas manhã, ás 3
da tarde, a rua Siqueira Mora
es n, 4.

vao

rsnn

U rae-w
nor

CQNfiRESSO RECREATIVO POSTA RESTANTE

Correspondências qne não foram
entregues por não serem conhecidos
os destinatai-Lospartida,
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COLLECTORIA DEJUNDIAHY OURIVESARIA

LUIZ P. DA SILVA COSTA
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Imposto de Industrias e Profis
sões.

Será recebido por esta Col-
lectoria a bocca do cq/re, sem
inulta até o dia 30 do corren
te o segundo semestre do re
ferido imposto.
Collectoriade Rendas Gera-

es de Jundiahy, 2 de Agosto
de 1890- O Coliector

DA

■CIDADEDE JUNDIAHY-
Muito conhecido neste lu

gar pelos trabalhos que tem
feito relativos à sua arte,
carrega-se de todo e quaes-
quer trabalho em OURO,
PRATA OU QUALQUER
OUTRO METAL, concertos
de Joias etc.

Fa^em-se todo e qualquer
trabalho de impressão, como
cartões de visita, talões,notas
de consignação, convites para
casameMos e enterros, polhe-
tos, etc.
Material completo para

obras.

Annexa d typographia esta
estabelecida uma encaderna

ção nâs condicções de, como a
Capital,bem servirão publi
co em trabalhosepreços.

OEEIOIH.A.ÍS

I^xccu Il.Pestcvnco

(S
en-

O

J. TeixeiraCavalleiros
Z 8Preços Modicos

H0JUNDIAHY COK[CERTA LEqUES, TENTES S I1S(^S-
TRUHENTOS OE/lüZlCA

Compra ouro velho e prata
Os abai.io-assLgiiados pedem por

especial favor a seus amigos e fregue-
zes que estão em atrazo com seus de-
bito.s a virem satisfazer.

E bem assim, os mesmos põem a
disposição de seus innumeros amigos
e freguezes a bem montada casa com-
rnercial, de que esperam o apoio, con
forme tem sido até aqui; comprometten-
do-se para isso vender por preços mo
dicos, artigos de primeira qualidade.
Constando de molhados, ferragens,

louças, farinha de trigo, assucar, agua-
ardente, sal e muitos outros artigos do
mesmo ramo de negocio.

Rua Barão de Jundiahy n. qS
Ferreira de Sôuza & Comp.

2 H
>

> (*)JUIMDIAHY
12 V altr. X

>OTEL

H
8000 °

2
DOOE3STTO IDE

20qí^E,TÕES
IDE -VISITJ^

OL.OBO
pi 3

S--
M P

JUNDIAHY

J-XJnSTE I^HY

o abaixo assignado declara
para os fins convenientes que
deixa de fazer parte da socie
dade que tinha na casa de ne
gocio^ que no bairro do Rio
das Pedras gyrava sob afirma
de Adão Dias da Rosa & C.

Jundiahy, 6 de Agosto de 90
Francisco de Oliveira Santos

3—1

Vende-sePORTUGAL-ITALIA
TJrnct mcLcbiincu j)a,rcv

serrilhar talões^ está
'pe-rfeitev e rvo-ua.

po-pDE

30,000
LTJIZ JACINTHO gOIlG-ES

Grande variedade de doces finos, licores, vinhos ver
des, madeira e açor recebido directamente.ÍÍPT

P Y

Jo

BRAZIL-ITALIA Maratesa sem rival

91A’ disposição do povo de
Jundiahy.
Tudo bom à vontade de

seus inoDimeros IVegaezes.

óa-aafcct-tía

dtecióa-óe de tivvi E
PI)' ■

O' / zt'CtOC/í/«

00

21-RUA BARAODE JUNDtAHY-21 de (2ilOõaidt
u—s

r
ou-i

ESQUINA DO LARGODA MATRIZ
até 2" ordem SOARES à" í)

u.3
d

ANTONIO GIANNAZI
BILHAR

LARGO DA MATRIZ

PAGA-SE BEM
2—3Com completo sortimenío de molhados, louças

tudo quanto ha de especial, neste ramo de negocio.
“'SPECIALIDADE EM vinhos portuguezes e fruetas em
-caldas. Os seus numerosos freguezes,
rão á sua disposição variado sortimento devinhos

IIECISA-SE de cin-
coentti traballliado-
res para serviços
movimento de terra„

paí(a-se até a,00t>
por dia.

E>ara tratar com o
sr. José Feriiaiidee,
11a ruaP

encontra-

nacio-generosBebidas finas,

do paiz e do estran
geiro

naes.

DE DDFl-A. XJVJ^

PREGOS BARATOS
Cl

Adolplio <íor-
do o. Jía, trtivessa do 'rrtumplio.

640 rs. á garrafa 10—2EIEH-A.E

Q—9

rsjoTAisPreços sem competência. Dinheiro á vista

YPOGRAPHO DE

CONSIGNNGÃOMesta typographia precisa-
se de um bom typographo.

Vende-se nesta

typographia,COI URGÊNCIA
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Arens Irmãoí tem á grande satisfação . de avisar os srs.

lavradores e a quem mais se interessar que o
rate, perto de Jundiahy, trabalhando de um modo admirayel

podendo por isso declarar publicamente
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No escriptorio da redacção deste jornal acha-se uma amos

tra do café seccado na machina E]VI 5 PIOFlA.S.

que

SECCADOR DE CAFÉ
que mandaram construir na Inglaterra e do qual deram noti

cias ja ha tempo, acha-se funccionando na fazenda do sr. coro

nel Antonio Leme da Fonseca, na estação de Monte Ser-

á)revemente mtnunciãremosuma experieneiapvbíica, na quaí srs.fazendeirospoderâorveificaros

pessoaímenfe o admiraveí e a sing^eíeza do seceador
i.
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